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PREFÁCIO 
 
 
 
No Brasil, quando se fala de minorias étnicas, imediatamente se pensa nos povos indíge-

nas.  Ninguém se lembra dos ciganos. Existem milhares de publicações sobre os índios, escri-
tas por antropólogos brasileiros e estrangeiros. Hoje possuimos informações detalhadas e 
atualizadas sobre quase todos os povos indígenas. Desde 1910 existe um órgão governamen-
tal, atualmente chamado FUNAI (Fundação Nacional do Índio), criado especialmente para 
tratar dos assuntos indígenas, baseando-se na Lei nº 6.001/73, mais conhecida como o Esta-
tuto do Índio. Existem leis que, pelo menos em teoria, protegem os povos indígenas. Existem, 
ainda, dezenas de organizações não-governamentais de apoio ao índio, no Brasil e no exteri-
or. A partir da década de 80 começaram a surgir organizações indígenas regionais ou nacio-
nais. Há muito tempo existe o Dia do Índio. 

A Constituição Federal de 1988 atribuiu ao Ministério Público Federal a defesa também 
dos direitos e interesses indígenas (CF, Art. 232). A Lei Complementar 75, de 20.05.1993, 
ampliou ainda mais a ação do MPF ao atribuí-lo a proteção dos interesses relativos às minori-
as étnicas em geral, incluindo-se nestas também as comunidades negras isoladas (antigos 
quilombos) e os ciganos. 

A defesa dos direitos e interesses ciganos, no entanto, é bem mais difícil e complexa, 
porque a bibliografia sobre ciganos no Brasil é muito reduzida por causa da quase inexistência 
de antropólogos e outros cientistas que realizaram pesquisa sobre os ciganos brasileiros.  

Não existe um órgão governamental para tratar especificamente dos assuntos ciganos; 
nenhuma lei lhes dá proteção especial; na Constituição Federal nem sequer são menciona-
dos. Desconheço a existência de organizações não-governamentais pró-ciganas no Brasil. O 
Movimento Cigano está ensaiando seus primeiros passos: existem várias organizações ciga-
nas mas apenas com atuação local ou regional, e nenhuma que representa todos os ciganos 
brasileiros. Um Decreto publicado no Diário Oficial da União de 26.05.2006 instituiu o dia 24 
de maio como o Dia Nacional do Cigano, mas esqueceram de informar a imprensa e os esta-
belecimentos de ensino, como também os próprios ciganos, que ignoraram o fato em 2007. 
Sem exagero algum, pode-se afirmar que os ciganos constituem a minoria étnica menos co-
nhecida, e talvez por isso mais odiada e discriminada do Brasil.  

A maior parte deste livro trata dos ciganos europeus, sobre os quais existe uma ampla bi-
bliografia que permite reconstruir sua história, desde a chegada na Europa, no início do século 
XV até os dias atuais. E sempre mais são publicados ensaios sobre o anticiganismo, como 
também sobre os direitos e as reivindicações dos ciganos na atualidade.  

O livro contém poucas informações sobre o Brasil. Isto porque a quantidade e a qualidade 
dos ensaios sobre ciganos brasileiros deixa muito a desejar. E praticamente inexistem estu-
dos sobre o anticiganismo e os direitos ciganos no Brasil. A produção ciganológica existente é 
insuficiente para alguém escrever um tratado sobre a situação dos ciganos brasileiros na a-
tualidade. Para preencher esta lacuna, antes de tudo será necessário que sejam realizadas 
mais e melhores pesquisas sobre as minorias ciganas, em geral e no Brasil.  

Não tenho esperança que isto aconteça a curto prazo. Na 25ª Reunião Brasileira de An-
tropologia, em 2006, cerca de 1.200 antropólogos apresentaram comunicações: somente du-
as trataram de ciganos. Nas outras áreas científicas, como sociologia, geografia e história, a 
situação não deve ser muito diferente.  
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Numa passeata de ciganos em Amsterdam, nos anos 90, um menino carregava um car-
táz com as palavras: ñIGNORĄNCIA gera MEDO gera PRECONCEITOò. Acrescentaria que 
PRECONCEITO gera DISCRIMINAÇÃO. Espero que este livro contribua para diminuir a igno-
rância sobre os ciganos. Porque somente acabando primeiro com a ignorância, podemos  
acabar também com o anticiganismo. 

Frans Moonen 
fjmmoonen@yahoo.com.br 
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1. INTRODUÇÃO: ROM, SINTI E CALON, 
OS ASSIM CHAMADOS CIGANOS. 

 
 
 
òCiganosó. 

 
A Hist·ria escrita dos hoje assim chamados ñciganosò n«o vai al®m de um mil°nio. Um 

dos documentos mais antigos é o de um monge grego segundo o qual, no ano de 1050, o 
imperador de Constantinopla (hoje Istambul, na Turquia), para matar uns animais ferozes, 
solicitou a ajuda de adivinhos e feiticeiros chamados Adsincani. No início do século seguinte, 
outro monge se refere a domadores de animais, em especial de ursos e cobras, e a indivíduos 
lendo a sorte e prevendo o futuro, que eram chamados Athinganoi. No Século XIII, o patriarca 
de Constantinopla adverte o clero contra adivinhos, domadores de ursos e encantadores de 
cobras e solicita não permitir a entrada destes Adingánous nas casas, òporque eles ensinam 
coisas diab·licasò.1 É possível que estes tenham sido antepassados (embora não necessari-
amente os únicos) dos indivíduos hoje genericamente chamados ñciganosò, e neste caso j§ 
estariam na Turquia pelo menos desde meados do Século XI.  

Da Turquia para outros países balcânicos foi apenas um pequeno passo. Sabemos que 
vários grupos migraram para a Grécia. Em 1322 um frade franciscano, de passagem pela ilha 
de Creta, escreve sobre indivíduos que viviam em tendas ou em cavernas, chamados Atsin-
ganoi, nome então dado aos membros de uma seita de músicos e adivinhadores que nunca 
paravam mais do que um mês num mesmo lugar. Depois disto, muitos outros viajantes euro-
peus, mercadores ou peregrinos a caminho da Terra Santa, observaram a presença destes 
indivíduos nos arredores do porto marítimo grego de Modon (hoje Methoni), então colônia de 
Veneza, onde trabalhavam como ferreiros e sapateiros.2 
A partir do in²cio do S®culo XV, estes ñciganosò migraram também para a Europa Ociden-

tal, onde quase sempre afirmavam que sua terra de origem era o ñPequeno Egitoò. Hoje sa-
bemos, com certeza, que esta era então a denominação de uma região da Grécia, mas que 
pelos europeus da época foi confundida com o Egito, na África. Por causa desta suposta ori-
gem egípcia passaram a ser chamados ñeg²pciosò ou ñegitanosò, ou gypsy (inglês), egyptier 
(holandês), gitan (francês), gitano (espanhol), etc. Mas sabemos que alguns grupos se apre-
sentaram também como gregos e atsinganos, pelo que também ficaram conhecidos como 
grecianos (espanhol antigo), tsiganes (francês), ciganos (português), zingaros (italiano), etc.  

Na literatura a seu respeito ainda existem outras denominações que em nada lembram a 
suposta origem egípcia ou comprovada origem grega. Na Holanda, p.ex., a denominação 
inicial de ñegyptierò desaparece a partir do S®culo XVI e utiliza-se apenas a denominação 
ñheidenò (pagão), denominação então comum também na Alemanha. Na França ficaram co-
nhecidos também como romanichel, manouches ou boémiens. Em vários países foram con-
fundidos com os tártaros, mongóis da Sibéria e Ásia Central. Todos estes termos são denomi-
nações genéricas que os europeus naquele tempo deram a estes misteriosos e exôticos imi-
grantes. Não consta como os ciganos então se auto-identificavam. 

Conforme se vê, a origem dos ciganos sempre foi um verdadeiro mistério, e por isso exis-
tem, ainda hoje, as mais diversas lendas e fantasias. Somente no Século XVIII o assunto co-
meçou a ser discutido com mais seriedade, quando os linguistas concluiram que os ciganos 
deveriam ser originários da Índia. As provas linguísticas surgiram por acaso em 1753 quando, 
                                                 
1. Fraser, A . The Gypsies,  Oxford, Blackwell Publishers, 1992, pp.46-47 
2. Foletier, F. de Vaux de, Le Monde des Tsiganes, Paris, Berger-Levrault, 1983, p.16;  Liégeois, J.P., Los Gita-
nos, México,  Fondo de Cultura Economica, 1988, p. 30; Fraser 1992, p.50. 
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numa universidade holandêsa, um estudante húngaro descobriu semelhanças entre a língua 
cigana do seu país e a língua falada por três colegas estudantes indianos. Constatou-se as-
sim um evidente parentesco entre as línguas ciganas e o sânskrito. A teoria da origem indiana 
das línguas ciganas seria divulgada somente anos depois na Alemanha, por Christian Büttner 
em 1771, por Johann Rüdiger em 1782, e por Heinrich Grellmann em 1783, este o mais co-
nhecido dos três. 

Grellmann criticou primeiro as teorias linguísticas até então existentes sobre a origem das 
línguas ciganas, principalmente aquelas que falavam da origem egípcia. Depois fez uma aná-
lise de quase quatrocentas palavras e constatou que de cada trinta palavras ciganas, doze a 
treze eram de origem hindi, uma língua derivada do sânskrito. Apesar de reconhecer que ain-
da existiam falhas em seu trabalho, acreditou que a origem indiana tinha sido suficientemente 
comprovada. Na segunda edição de seu livro, Grellmann cita também outros cientistas que na 
mesma época tinham chegado a conclusões idênticas. 

Desde então, a origem indiana nunca mais foi colocada em dúvida e linguistas posterio-
res apenas têm acrescentado mais dados comprobatórios, restando hoje apenas dúvidas 
sobre em que época ou épocas, e em que parte ou partes da Índia estas línguas eram fala-
das, admitindo-se em geral que tenha sido a região noroeste da então Índia (atual Paquistão), 
por volta do ano 1000 da era cristã.3   
Fraser, no entanto, lembra que a ñlingu²stica hist·rica n«o pode determinar a origem racial 

e étnica dos indivíduos que falavam Romani........ Não se pode ter certeza que grupos ou po-
vos são racialmente aparentados apenas porque falam l²nguas aparentadasò.4 Ou seja, estas 
semelhanças linguísticas podem significar também, e tão somente, que os assim chamados 
ciganos, durante muito tempo e por motivos ainda ignorados, viveram na Índia, sem serem e 
nunca terem sido indianos, ou que tiveram contato com indianos ou não-indianos que falavam 
o hindi, mas fora da Índia. 

Por isso, as supostas provas linguísticas precisam ainda de provas complementares, se-
jam elas culturais, raciais, ou de outra natureza. Não faltam autores que apresentam supostas 
provas culturais, citando semelhanças entre costumes ciganos e indianos, da mesma forma 
como outros autores, adeptos da origem egípcia, descobriram semelhanças com a antiga 
cultura egípcia da época dos faraós. Quem procura, sempre encontrará algumas semelhanças 
nas culturas de dois povos diferentes e geográficamente distantes. Elementos culturais, no 
entanto, podem ser transmitidos também por via indireta, sem contato direto com os povos 
que os inventaram, e também podem ter origens independentes. 

Quanto a isto, Fraser cita o caso da Grécia onde, na década de 80, a TV apresentou um 
documentário em que era mostrada a origem indiana dos ciganos. Depois disto, jovens ciga-
nas gregas passaram a vestir os longos e coloridos sáris indianos e introduziram elementos 
orientais nas suas danças. Ao que Fraser, maliciosamente (mas com toda razão), acrescenta: 
ñTalvez daqui a uns 50 anos, etnomusicólogos apresentem estes elementos como um vestígio 
cultural de sua pátria originalò (a ĉndia).5  
Outro exemplo desta ñindianiza­«oò artificial foi registrada também na ex-Iugoslávia, após 

o II Congresso da União Romani Internacional, no qual a primeira-ministra Indira Ghandi de-
clarou (apenas simbolicamente, e até hoje sem quaisquer efeitos práticos!) que a Índia era a 
pátria-mãe de todos os ciganos. Não há registro de nenhuma família cigana européia que por 
causa disto tenha migrado para a Índia, mas depois disto, pelo menos na ex-Iugoslávia, mui-
tos ciganos começaram a ornamentar suas casas com estátuas e quadros de deuses indianos 
e bonecos em trajes indianos, jovens ciganas substituíram a calça turca pelo sári indiano, 

                                                 
3. Liégeois 1988, pp.35-39; Fraser 1992,  pp.10-22 
4. Fraser 1992, p. 22 
5. Fraser 1992, p. 311 



   

9   

 

 

 

músicas e filmes indianos se tornaram de repente populares, e houve até quem trocasse a 
religião muçulmana pelo hinduismo.6   

Ainda menos sucesso tiveram aqueles que tentaram provar a origem indiana através de 
comparações biológicas, ou raciais. Já desde a chegada na Europa há notícias sobre a apa-
rência física dos ciganos: pele escura, cabelos pretos e longos, olhos pretos e grandes, nariz 
aquilina, etc. Posteriormente alguns cientistas notariam semelhanças sanguíneas entre ciga-
nos e indianos, mas nada disto seria suficiente para provar sua origem indiana, inclusive por-
que não existiam estudos suficientes sobre as características raciais dos indianos, e outros 
tantos povos tinham as mesmas características físicas ou predominância dos mesmos grupos 
sangu²neos. Al®m disto havia o problema da ñmistura racialò que certamente ocorreu desde a 
saída da Índia há vários séculos. 

Na realidade, todas as teorias (e inúmeras fantasias, mitos e lendas) sobre a origem dos 
ciganos não passam de mera especulação e não têm nenhuma comprovação empírica. Até 
hoje, apenas as semelhanças das línguas ciganas com o sânscrito parecem devidamente 
comprovadas, pelo que muitos ciganólogos costumam admitir que os ciganos são originários 
da Índia. Mas isto também é tudo e, como já dissemos, somente a semelhança linguística na 
realidade não comprova coisa alguma. 

Existem as mais diversas teorias sobre quando saíram da Índia, mas em geral admite-se 
que foi somente a partir do Século X, ou seja, apenas uns mil anos atrás. Ou então, o que é 
bem mais provável, que ocorreram várias ondas migratórias, em épocas bem diferentes, tal-
vez até de áreas geográficas diversas, e por motivos dos mais variados. Também não se sabe 
como eles então se identificavam a si mesmos, ou como eram identificados pelos outros, e 
provavelmente nunca o saberemos. Os próprios ciganos nunca deixaram documentos escritos 
sobre o seu passado e muitos ciganólogos informam que os ciganos, em geral, não têm a 
mínima idéia sobre suas origens e, o que é pior, nem demonstram interesse em saber de on-
de vieram os seus antepassados. 
 
A diversidade entre os ciganos. 

 
Conforme vimos, ñciganoò ® um termo genérico inventado na Europa do Século XV, e que 

ainda hoje é adotado, apenas por falta de um outro melhor. Os próprios ciganos, no entanto, 
costumam usar autodenominações completamente diferentes. Hoje, os ciganos e os ciganó-
logos não-ciganos costumam distinguir pelo menos três grandes grupos: 

1. Os ROM, ou Roma7, que falam a língua romani; são divididos em vários sub-grupos, 
com denominações próprias, como os Kalderash, Matchuaia, Lovara, Curara e.o.; são predo-
minantes nos países balcânicos, mas a partir do Século XIX migraram também para outros 
países europeus e para as Américas. 

2. Os SINTI, que falam a língua sintó e são mais encontrados na Alemanha, Itália e Fran-
ça, onde também são chamados Manouch;  

3. Os CALON ou KALÉ, que falam a língua caló, os ñciganos ib®ricosò, que vivem princi-
palmente em Portugal e na Espanha, onde são mais conhecidos como Gitanos, mas que no 
decorrer dos tempos se espalharam também por outros países da Europa e foram deportados 
ou migraram inclusive para a América do Sul. 

                                                 
6. Fonseca, I.,  Enterrem-me em pé: a longa viagem dos ciganos, São Paulo, Companhia das Letras, 1996, 
pp.129-131  
7. Aplicaremos também para a grafia das auto-denomina­»es ciganas a ñConven­«o para a grafia dos nomes 
tribaisò, aprovada na 1Û Reuni«o Brasileira de Antropologia, em 1953, segunda a qual ñOs nomes tribais se es-
creverão com letra maiúscula, facilitando-se o uso de min¼scula no seu empego adjetivalò, e ñOs nomes tribais 
não terão flexão portuguesa de número ou gênero, quer no uso substantival, quer no adjetivalò (Revista de An-
tropologia, vol. 2, nº 2, 1954, pp. 150-152). Ou seja:  os Rom, os Calon, os Sinti. 
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Estes grupos e dezenas de sub-grupos, cujos nomes muitas vezes derivam de antigas 
profissões (Kalderash = caldeireiros; Ursari = domadores de ursos, e.o.) ou procedência geo-
gráfica (Moldovaia, Piemontesi, e.o.), não apenas têm denominações diferentes, mas também 
falam línguas ou dialetos diferentes. Desde o Século XVIII costuma-se atribuir aos ciganos 
apenas uma única língua, comum a todos, a língua romani, parcialmente de origem indiana, 
embora tenha também inúmeras palavras de origem persa, turca, grega, romena e de outros 
países por onde passaram. Na realidade, já então os ciganos falavam várias línguas ou diale-
tos que, apesar de aparentemente terem uma origem em comum, hoje apresentam profundas 
variações regionais que tornam uma comunicação cigana internacional na prática impossível. 
Algo semelhante à atual comunicação entre francêses, italianos, espanhois, portugueses e 
brasileiros, que todos falam línguas derivadas do Latim: muitas palavras podem ser entendi-
das por todos, principalmente quando escritas, mas a comunicação verbal na maioria das 
vezes é difícil, quando não impossível. Segundo Fraser não existe um romani padronizado, 
único, mas somente na Europa os ciganos falariam cerca de 60 ou mais dialetos diferentes.8 

De todos os ciganos, os Rom são os mais estudados e descritos. Isto porque estes ciga-
nos, e entre eles principalmente os Kalderash e os Lovara - inclusive no Brasil - , costumam 
considerar-se a si pr·prios óciganos aut°nticosô, óciganos nobresô, e classificar os outros ape-
nas como óciganos esp¼riosô, de segunda ou terceira categoria. Como antrop·logos e linguis-
tas tendem a estudar de prefer°ncia povos ñaut°nticosò, que ainda conservam sua cultura e 
língua tradicional, a quase totalidade dos estudos ciganos trata de ciganos Rom e praticamen-
te nada se sabe dos outros grupos. 

O nomadismo, aparentemente maior entre os Calon do que entre os Rom, pode ter difi-
cultado pesquisas sobre sua língua e seus costumes, mas não explica, nem justifica, porque 
foram tão negligenciados pelos ciganólogos. Román, por exemplo, informa que na Espanha 
ainda não foram realizadas intensivas pesquisas históricas e antropológicas sobre os ciganos 
Calon, naquele país quase todos há muito tempo sedentários.9 Na França a situação não é 
diferente: segundo Liégeois, o grupo Rom, naquele país com apenas alguns milhares de 
membros, é praticamente o único estudado, enquanto as dezenas de milhares de ciganos 
Sinti (Manouch) e Calon são ignoradas, fato que reforça ainda mais a imagem dos ciganos 
Rom da Europa Oriental como ciganos óaut°nticosô.10 Praticamente nada, também, sabemos 
sobre os atuais ciganos Sinti e Calon no Brasil. 
Este ñrom-centrismoò, dos pr·prios ciganos e dos cigan·logos, faz Acton falar at® de ñro-

m·logosò que, em lugar de analisarem as diferen­as entre os grupos ciganos, apresentam um 
modelo ideal como se os ciganos formassem uma totalidade homogênea. Segundo este so-
ciólogo, ñA grande falha da literatura sobre ciganos, oficial e acad°mica, ® a supergeneraliza-
ção; observadores têm sido levados a acreditar que práticas de grupos particulares são uni-
versais, com a concomitante sugestão que [os membros de] qualquer grupo que não têm es-
tas pr§ticas n«o s«o óverdadeiros ciganosôñ.11 Ou seja: a cultura rom passa a ser considerada 
a ñaut°nticaò cultura cigana, a cultura ñmodeloò. E quem não falar a língua como eles, quem 
não tiver os mesmos costumes e valores ..... , bem, estes só podem ser ciganos de segunda 
ou terceira categoria, ciganos espúrios, inautênticos, quando não falsos ciganos. 

Entende-se assim porque a quase totalidade dos livros de ciganólogos que tratam generi-
camente da suposta ñCultura Ciganaò, na realidade descrevem apenas ou quase exclusiva-

                                                 
8.  Fraser 1992, p.12 
9. San Rom§n, T. de,  ñKinship, marriage, law and leadership in two urban gypsy settlements in Spainò,  IN: Al-
cock, A., Tayler, B. e Welton, J.  (eds.), The future of cultural minorities, London, 1979, p.169 
10. Liégeois, J.P., Gypsies and Travellers, Strasbourg,  Council of Europe, 1987,     p. 24 
11. Acton, Th.,  ñOppositions th®oriques entre ótsiganologuesô et distinctions entre groupes tsiganesò, IN: Williams, 
P. (ed.), Tsiganes: identité, évolution, Paris, Syros Alternatives, 1989, p.89; Acton, Th., Gypsy politics and social 
change, London, Routledge & Keagan Paul, 1974, p.3  
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mente a cultura dos ciganos Kalderash que durante séculos viveram nos Bálcãs - na atual 
Romênia na qualidade de escravos, libertos somente em meados do Século XIX - onde de-
senvolveram uma cultura fortemente influenciada pelas diversas culturas nacionais, em espe-
cial a romena. 

Um exemplo clássico, entre vários outros, é o kris romani, uma espécie de tribunal ciga-
no, sempre apresentado como algo tipicamente ñciganoò, quando, segundo Formoso, na reali-
dade é um elemento cultural apenas dos Kalderash, que o tomaram emprestado da sociedade 
rural romena e que não existiria nem entre os ciganos Rom Lovara e Curara e é desconhecido 
também entre os Sinti e Calon.12 

Outros dois exemplos seriam o marimé, as idéias sobre pureza / impureza, que na reali-
dade são de origem árabe e turca, e a pomana, o ritual funerário, de origem romena. O kris, o 
marimé e a pomana costumam ser descritas por nove entre dez ciganólogos como se fossem 
comuns a todos os ciganos, quando se trata apenas de características culturais kalderash.13 A 
cultura kalderash - praticamente a única conhecida do grande público não-cigano - é apenas 
uma das inúmeras sub-culturas ciganas hoje existentes em todo mundo, cada uma das quais 
com características próprias, resultantes de histórias diferenciadas de convivência, quase 
nunca pacífica, com as mais diversas sociedades e culturas.  

Porém, os ciganos não se diferenciam entre si apenas linguistica e culturalmente, mas 
também econômica e socialmente. Como exemplo podem ser citados os ciganos espanhois, 
cuja população em 1993 deveria ultrapassar um total de 400 mil pessoas, ou seja, cerca de 
1,1% da população nacional. Garcia distingue entre eles quatro categorias sociais bem distin-
tas, a saber:14 

(1) uma pequena elite com alto nível de instrução (diplomas e carreiras universitárias), 
geralmente indiv²duos de fam²lias óintegradasô que t°m empregos assalariados. Muitas vezes 
casam com gadjé [denominação genérica usada pelos ciganos para os não-ciganos15]. Entre 
eles encontram-se os ativistas políticos que, entre outras coisas, lutam pelo reconhecimento 
da identidade cigana. 

(2) um grupo numericamente maior do que o anterior, mas ainda minoria entre os ciga-
nos, de ñtradicionalistasò geralmente economicamente bem sucedidos que vivem ñà la gitaneò, 
exercendo profissiões tradicionais (antiquários, comerciantes, artistas), casam entre si e den-
tre de sua categoria social, e gozam de prestígio e admiração entre os outros ciganos. 

(3) o grupo maior é formado por ciganos em mutação que vivem em bairros periféricos ou 
marginais das cidades, muitos deles misturados com gadjé, o que exige adaptações nos seus 
valores tradicionais e nas relações sociais. As crianças frequentam a escola e a convivência 
com gadjé é constante no trabalho, na vizinhança, nos bairros, nas instituições públicas. Suas 
atividades econômicas - comércio ambulante, ferro velho, trabalhos temporários - estão em 
declínio e por isso muitas vezes passam a depender da assistência social. Para eles, hoje só 
há uma alternativa: ou eles se assimilam nas camadas mais baixas da população, ou então 
eles ficam à margem da sociedade como grupo, e com a marginalização individual de muitos 
deles.    

(4) um grupo desestruturado e marginal, o segundo em importância numérica, cujos 
membros vivem em favelas, não têm emprego permanente mas vivem de apanhar ferro ou 
papel velho, de vez em quando comércio ambulante, atividades sempre mais difíceis de exer-

                                                 
12. Formoso, B., Tsiganes et sédentaires, Paris, LôHarmattan,  1986, p. 16-17  
13. Martinez, N.,  ñAspects de la pens®e tsiganeò, IN: Jacobs, A. (ed.), Encyclopédie Philosophique Universelle, 
Vol. I, Paris, 1989, p.1562 
14. Garcia, J. M.., ñLa communaut® gitane en Espagneò, Ethnies: Droits de lôHomme et Peuples Autochtones, Vol. 
8, no. 15, 1993, pp.70-74 
15. Singular masculino: gadjó; singular feminino: gadjí. Existem ainda outras denominações, quase sempre com 
sentido pejorativo, como gorgio, na Inglaterra, ou payo, na Espanha.  
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cer. Costumam ser analfabetos e seus filhos não frequentam a escola com regularidade. Em 
tudo dependem da assistência pública e não há como sair desta situação. São considerados 
um grupo socialmente problemático, gerador de conflitos e responsável pelos estereótipos 
negativos sobre os ciganos. Sua cultura hoje é semelhante à de outros grupos sociais miserá-
veis. Para sobreviver dedicam-se também à mendicância e a praticas ilegais como o tráfico de 
drogas.  

O sociólogo Acton, por sua vez, apresenta uma tipologia dos ciganos ingleses, de acordo 
com o seu grau de integração na sociedade gadjé, e que tem algumas semelhanças com a 
classificação citada acima: (1) ciganos conservadores, (2) ciganos em processo de desinte-
gração cultural, (3) ciganos em fase de adaptação cultural e (4) ciganos assimilados ou em 
processo de assimilação.16  

Outras classificações são possíveis, de acordo com os interesses teóricos ou práticos de 
cada pesquisador. O que importa aqui, no caso, não são tanto as classificações citadas aci-
ma, mas deixar bem clara a enorme diferenciação que existe entre os ciganos, mesmo entre 
os ciganos de um determinado país ou região, para que sejam evitadas levianas generaliza-
ções que normalmente são mais prejudicais do que benéficas para as minorias ciganas.  

Nas palavras de Acton: ñ[Os ciganos] s«o um povo extremamente desunido e mal-
definido, possuindo uma continuidade, em vez de uma comunidade, de cultura. Indivíduos que 
compartilham a ascend°ncia e a reputa­«o de ñciganoò podem ter quase nada em comum no 
seu modo de viver, na cultura visível ou na língua. Os ciganos provavelmente nunca foram um 
povo unidoò.17 

Desconhecemos estudos detalhados sobre as diferenciações entre ciganos em países 
específicos (por exemplo, entre Kalderash e Calon no Brasil), mas é mais do que provável que 
em todos os países existam ciganos ricos e pobres, conservadores e progressistas, analfabe-
tos e outros com diplomas universitários, politicamente passivos ou ativos, nômades e seden-
tários. 
 
Ciganos 'verdadeiros' e 'outros' ciganos. 

 
Muitos ciganólogos têm observado que os ciganos Rom, e entre    eles em especial os 

Lovara e os Kalderash, costumam auto-classificar-se como ciganos ñaut°nticosò, ñverdadei-
rosò, ñnobresò, ñaristocratasò, de primeira categoria, sendo todos os outros apenas ciganos 
ñesp¼riosò ou ñfalsosò ciganos. 

Infelizmente, esta atitude discriminatória (dos próprios ciganos) é assumida também por 
muitos gadjé que realizam estudos ou trabalhos práticos entre os ciganos, ou por legisladores 
ou membros de organizações ciganas e pró-ciganas. Sabendo disto, muitos ciganos se dizem 
Rom, ou Kalderash, embora sem nunca ter sido. Okely, por exemplo, informa que na Suécia, 
ñciganos origin§rios da Pol¹nia, sem pr®vias pretens»es de serem Kalderash, adotaram nomes 
kalderash quando de sua chegada na Suécia porque a estas pessoas é atribuído um status exôti-
co e favorável pela sociedade dominante. De fato, Tattares [nômades não-ciganos] são excluídos 
de lucrativos programas sociais. Parece que também em outros países da Europa, por exemplo 
na B®lgica, Fran­a, Holanda e Alemanha, grupos ou ótribosô que se apresentam como Rom, Kal-
derash ou Lovari têm mais probabilidade de serem considerados de origem oriental, indiana, e de 
receberem status órealô, mesmo que s· por estudiosos e representantes pol²ticos gadj®ò.18 

Mas como se isso não bastasse, os ciganos ainda se discriminam mutuamente também 
por outro motivo: os ciganos sedentários muitas vezes olham com desprezo para os ciganos 

                                                 
16. Acton 1974, pp.35-36  

 17 . Acton 1974, p. 55 
18. Okely, J., The Traveller-Gypsies, New York, University of Cambridge Press, 1983, pp.10-11 
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n¹mades que persistem nesta vida ñprimitivaò, enquanto os n¹mades acusam os sedentários 
de terem abandonado as tradições e com isto terem deixado de ser ciganos. 

E com isto surgem intermináveis debates, entre os ciganólogos, sobre quem é cigano au-
têntico e quem não é. Debates, por sinal, estéreis, porque definir quem é e quem não é cigano 
é, de fato, uma tarefa impossível porque não existem critérios objetivos universalmente acei-
tos ou aceitáveis.  

Ao chegarem na Europa Ocidental, no início do Século XV, os ciganos ainda podiam fa-
cilmente ser identificados através de sua aparência física, sendo a característica mais marcan-
te a sua pele escura. Hoje isto já não é mais possível. Apesar da ideologia da endogamia, 
casamentos com não-ciganos sempre ocorreram, de modo que em muitos países hoje os 
ciganos fisicamente não se distinguem da população gadjé nacional. Ciganos ñracialmente 
purosò hoje n«o existem mais em canto algum do mundo, e nunca existiram, porque nunca 
existiu uma ñra­aò exclusivamente cigana. Imposs²vel, portanto, identificar os ciganos através 
de características físicas peculiares ou estabelecer ñcrit®rios biol·gicos de ciganidadeò.  
Classificar como ñverdadeirosò ciganos todos aqueles que falam uma l²ngua cigana tam-

bém não adianta, porque muitos ciganos já não a falam mais e outros a dominam muito mal, 
ou até já a esqueram por completo. Muitos autores, de várias partes do mundo, afirmam que 
mesmo entre si os ciganos costumam falar a língua do país em que vivem e que a língua ci-
gana, na maioria das vezes, costuma ser usada apenas ocasionalmente, quando necessário. 
San Rom§n, por exemplo, informa que na Espanha, ñexcluindo os ciganos n¹mades, poucos 
conhecem [a língua] caló, e recorrem a ela principalmente na presença de payos [a palavra 
espanhola para não-ciganos] que desejam enganar, e dos quais querem distinguir-se. (...) [A 
língua caló] não é tanto um meio de comunicação, mas antes um meio para excluir os payos 
dos assuntos ciganos. Entre si falam espanholò.19  

Características culturais exóticas, visíveis externamente, também não servem mais para 
identificar os ciganos, pelo simples fato de que os ciganos não têm, e provavelmente nunca 
tiveram, uma cultura única. Um exemplo, entre muitos outros possíveis, é o vestuário.   
Os homens ciganos, ao que tudo indica, nunca tiveram uma roupa ñt²picaò, a n«o ser ¨s 

vezes um imagin§rio ñvestu§rio ciganoò, mas apenas no meio art²stico. Por isso, em quase 
todo mundo os ciganos usam a mesma roupa dos gadjé do país em que vivem, a não ser nas 
ocasiões em que é necessário ou útil ser reconhecido como cigano.  

Muitas mulheres ciganas ainda usam longas saias, além de jóias de ouro e prata, mas     
inúmeras outras não. Inclusive porque é sempre mais difícil possuir este tipo de joias. Muitas 
vezes mulheres ciganas e não-ciganas que se dedicam a atividades esotéricas costumam 
fantasiar-se de ñciganaò conforme os estere·tipos existentes na regi«o, o que atrai mais clien-
tes. Quase sempre este vestuário costuma ser uma popular fantasia carnavalesca. O proble-
ma é que às vezes os próprios ciganos passam a usar estas fantasias como se fosse seu 
vestuário tradicional, o que parece ser o caso principalmente com artistas que apresentam 
músicas e danças ditas ciganas, e que por isso não apenas precisam ser mas também preci-
sam parecer ciganos, de preferência Kalderash. E para parecer um cigano, somente usando 
um estereotipado vestuário cigano, nem que seja uma fantasia carnavalesca.  
J§ vimos que este processo de ókalderashiza­«oô tamb®m foi observado por Okely na Su-

®cia, entre ciganos poloneses. £ ·bvio que no Brasil uma ñOrquestra Cigana Francisco San-
tana Filhoò, vestindo roupas de couro dos vaqueiros nordestinos, teria bem menos chance de 
obter sucesso do que uma ñOrquestra Cigana Ferenc Santanovitchò, vestindo-se a la gitane, 
com carnavalescas fantasias ciganas, e as mulheres dançando alegremente um csàrdás hún-

                                                 
19. Román 1979, pp. 171 e 191 



   

14   

 

 

 

garo vestindo roupas de bailarina flamenca espanhola. Trata-se de uma estratégia artística 
legal, adotada mundialmente. 

Uma das características sempre atribuídas aos ciganos tem sido seu nomadismo, sua vi-
da errante, de modo que muitas vezes ciganos são identificados como nômades, e vice-versa. 
No Reino Unido, para fins legais, os juizes da Suprema Côrte concluiram em 1967 que cigano 
era ñuma pessoa que leva uma vida n¹made sem emprego fixo e sem domic²lio fixoò. Logo 
depois, a Caravan Sites Act de 1968 definiu ciganos como ñpessoas com um modo de vida 
nômade, qualquer que seja sua raça ou origem, excluindo artistas viajantes ou pessoas que 
trabalham em circos viajantesò.20 Ambas as definições jurídicas são totalmente errôneas, por-
que na Europa, e inclusive no Reino Unido, vivem centenas de milhares de nômades que não 
são ciganos, não se identificam e nem querem ser identificados como ciganos. E sabe-se que, 
por motivos diversos, hoje apenas uma minoria cigana é nômade. Por isso, para alguém ser 
um ñverdadeiroò cigano, n«o h§ porque exigir que ele tenha uma vida n¹made. Ciganos nô-
mades ainda existem, mas muitos hoje são semi-nômades ou sedentários: os nômades viajam 
regularmente, os semi-nômades (ou semi-sedentários) viajam somente durante parte do ano e 
ficam em    acampamentos fixos ou em casas e apartamentos durante o resto do tempo; os 
sedentários deixaram de viajar por completo ou viajam dificilmente, mas nem por isso deixa-
ram de ser ciganos.  

Um caso talvez raro, mas que certamente não será o único no mundo, são os ciganos 
que a antropóloga Kaprow encontrou em Zaragoza, na Espanha. Embora auto-identificados e 
identificados pelos gadjé como ciganos, não  apresentavam nenhuma das características 
normalmente atribuídas aos ciganos: viviam em casas, frequentavam lojas, hospitais, cine-
mas, como os outros espanhois, dos quais fisicamente em nada se distinguiam; falavam ape-
nas espanhol e não tinham atividades profissionais especiais, tipicamente ñciganasò. Ou seja: 
nenhuma característica exterior possibilitava a identifica­«o destes ñciganosò de Zaragoza, 
que não tinham tradições, valores, ideologias, rituais, culinária ou outras características cultu-
rais próprias. Mesmo assim se identificavam e eram identificados como ciganos.21  

Quem é então cigano? Dizer, como faz Acton, que cigano ® ñtoda pessoa que sincera-
mente se identifica como talò22 não é uma definição satisfatória, por ser unilateral, porque a 
identidade étnica, da mesma forma como a identidade nacional, é bilateral e exige também 
que o grupo étnico, ou a nação, reconhece o indivíduo como membro. A questão é bastante 
complexa porque, como lembra Willems, ñem princ²pio est«o envolvidos quatro partes: os 
definidos, isto ®, os óciganosô, as autoridades (Igreja e Estado), os cientistas e o povoò.23 Cada 
uma destas partes pode ter opiniões e definições diferentes sobre quem é ou não é cigano. 
Um bom exemplo de confusão terminológica é oferecido pela ex-Iugoslávia. 
Naquele pa²s, em 1990 milhares de individuos tradicionalmente identificados como ñciga-

nosò passaram a auto-denominar-se ñeg²pciosò e exigiram ser reconhecidos como narodnosti 
(nacionalidades, ou minorias nacionais, como os albaneses e húngaros residentes no país) e 
não mais como grupos étnicos, como os ciganos. Informaram, ainda, terem sido os fundado-
res do ñPequeno Egitoò, na Grécia, quatro séculos antes de Cristo. Suas atividades comerciais 
os teriam levado até a Macedônia (na ex-Iugoslávia), onde fizeram florescer as cidades de 
Ohrid e Bitola, nas quais vivem há séculos. Por terem sempre adotado as línguas dos povos 
com os quais faziam comércio teriam esquecido por completo a língua egípcia. Somente mui-
tos séculos depois, também outros imigrantes, os tais óciganosô, teriam chegado ao ñPequeno 
Egitoò, de onde depois se espalharam pelo resto da Europa e do Mundo. No censo anterior, 

                                                 
20. Fraser 1992, p.3  
21. Willems, W., Op zoek naar de ware zigeuner, Utrecht, Van Arkel, 1995, p. 7 
22. Acton 1974, p.59 
23. Willems 1995, p. 9  
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de 1981, quando este movimento ainda n«o tinha iniciado, a maioria destes ñiugo-eg²pciosò 
declarou ser alban°s, enquanto os alban°ses os consideraram ñciganos albanizadosò.24  

Para nós não interessa aqui discutir se esta história sobre a origem egípcia, que se ba-
seia numa mais do que duvidosa história oral, é verdadeira ou apenas mais uma lenda, uma 
fantasia. O que interessa é saber que de repente milhares de indivíduos (eles próprios calcu-
laram que eram 100.000), tradicionalmente denominados ñciganosò, de repente passaram a 
negar esta identidade e assumiram outra, tirada de um baú de lendas, estórias e fantasias, 
para a qual reclamaram inclusive o status superior de narodnosti (nacionalidade ou minoria 
nacional).  

Apesar de todas estas dificuldades, definimos aqui cigano como cada indivíduo que se 
considera membro de um grupo étnico que se auto-identifica como Rom, Sinti ou Calon, ou 
um de seus inúmeros sub-grupos, e é por ele reconhecido como membro. O tamanho deste 
grupo não importa; pode ser até um grupo pequeno composto de uma única família extensa; 
pode também ser um grupo composto por milhares de ciganos. Nem importa se este grupo 
mantém reais ou supostas tradições ciganas, ou se ainda fala fluentemente uma língua ciga-
na, ou se seus membros t°m ñcaraò de cigano ou caracter²sticas f²sicas supostamente ñciga-
nasò. 

Quanto à suposta autenticidade e aristocracia dos Kalderash ou Lowara, subscrevemos a 
afirmação de Williams que considera inadmiss²vel a distin­«o entre ñverdadeirosò ciganos, aos 
quais se atribue uma origem ex·tica e riqueza cultural, e ños outrosò, que seriam apenas mar-
ginais no mundo cigano.25 Ou seja: não existem ciganos autênticos e ciganos espúrios: os 
Rom, Sinti e Calon possuem inúmeras auto-denominações, falam centenas de linguas ou 
dialetos,  têm os mais variados costumes e valores culturais, são diferentes uns dos outros, 
mas nem por isso são superiores ou inferiores uns aos outros. 

Em comum todos eles têm apenas uma coisa: uma longa História de ódio, de persegui-
ção, de discriminação pelos não-ciganos, em todos os países por onde passaram, desde o 
seu aparecimento na Europa Ocidental, no início do Século XV.  

 

                                                 
24. Willems 1995, pp. 3-5. Também Fonseca 1996, pp.89-90, faz refer°ncia a estes supostos óeg²pciosô, conheci-
dos como Yevkos, e que não falam mais a língua romani.  
25. Williams, P., ñIntroduction: dans le lieu et dans lô®poqueò, IN: Williams (ed.) 1989, p.28 
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2. A PRIMEIRA ONDA MIGRATÓRIA. 
 
 
 
No início do Século XV aparecem na Europa Ocidental as primeiras notícias sobre viajan-

tes exóticos, indiv²duos com uma pele escura ou ópretaô e, segundo muitos cronistas, com uma 
ñapar°ncia horr²velò e com alguns h§bitos nada agradáveis. 

Viajavam em bandos de tamanho variável, de algumas dezenas até centenas de pesso-
as. No início, cada bando era liderado por alguém que se auto-intitulava ñduqueò, ñcondeò ou 
ñvoivodeò, de acordo com os títulos de nobreza usados nos países por onde passavam. São 
estes exóticos viajantes estrangeiros, vindos dos Balcãs, os antepassados dos indivíduos 
hoje, no mundo todo, genericamente denominados ñciganosò (ou gitanos, tsiganes, gypsies, 
zigeuners, etc.), cuja história até hoje ainda é praticamente desconhecida. Não sabemos, por 
exemplo, por quais motivos estes bandos ciganos, provavelmente em épocas diferentes, re-
solveram migrar dos Balcãs para a Europa Ocidental. Alguns autores afirmam que foi por cau-
sa das guerras contra os turcos, outros afirmam que foi por causa disto ou daquilo, mas na 
realidade ninguém sabe nada com certeza. O único fato devidamente comprovado é que, a 
partir do início do Século XV, pequenos bandos "ciganos" migraram para a Europa Ocidental.  

As primeiras notícias realmente fidedignas datam de 1417, quando várias vezes há regis-
tro de ciganos na Alemanha. Primeiro em Hildesheim, onde consta que duas pessoas foram 
pagas para limpar a casa na qual ficou hospedado um grupo de ñT§rtaros do Egitoò. J§ em 
Magdeburg informa-se que durante duas semanas estiveram na cidade ños T§rtaros, chama-
dos ciganosò, gente preta, horr²vel, tanto os homens quanto as mulheres, com muitas crian-
ças, que foram expulsos de seu país e desde então vagavam pela terra. Na feira, e depois 
diante dos Conselheiros, se exibiram como acrobatas e saltimbancos: ñum dan­ava nos    
ombros do outroò, pelo que receberam um tonel de cerveja, um boi e pão. Em outra cidade os 
ciganos tiveram entre si uma violenta briga que resultou na morte de um deles; o cigano   
assassino foi preso e decapitado pelas autoridades locais.26  

Um cronista alem«o da ®poca, o frade Korner, informa que veio do Leste um ñgrande nú-
meroò de indiv²duos errantes (cerca de 300), antes nunca vistos. Inicialmente apareceram em 
Lüneburg, visitando depois as ricas cidades marítimas de Hamburg, Lübeck, Rostock, além de 
outras. Segundo o frade, estes indivíduos estranhos viajavam em bandos e pernoitavam fora 
das cidades, ao ar livre; eram feios, pretos como os Tártaros e se chamavam Secani. Eram 
liderados por um conde ou um duque, aos quais obedeciam; eram grandes ladrões, em espe-
cial as mulheres, e vários deles foram presos e mortos. Korner informa ainda que eles porta-
vam salvo-condutos fornecidos por reis, principalmente de Sigismundo, rei da Hungria e pos-
terior Imperador do Santo Império Romano. Os ciganos explicaram que ños bispos do Lesteò 
os condenaram a peregrinar durante sete anos, como penitência por terem abdicado a fé cris-
tã e terem voltado ao paganismo.  

Em novembro de 1417, um cronista anônimo registra a presença de ciganos na Bavária e 
menciona que eles tinham salvo-condutos nos quais constava que eles podiam furtar de quem 
não lhes desse esmolas, e por isso eles roubavam muito, e ninguém podia impedir-lhes isto.27 

No ano seguinte, a prefeitura da cidade de München entregou aos ciganos uma boa so-
ma em dinheiro, pão, carne e vinho, como esmola em nome de Nossa Senhora. Também a 
prefeitura de Frankfurt am Main registra gastos com ciganos. A prefeitura de Basel, na Suiça, 
faz o mesmo para o pagamento de seis carneiros e uma meia carroça de vinho para os ciga-

                                                 
26. Gilsenbach, R., Weltchronik der Zigeuner, Teil I: Von den Anfaengen bis 1599, Frankfurt am Main, Peter Lang, 
1994, pp. 47-48  
27. Gilsenbach 1994, pp. 49-52  
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nos. Alguns dias depois, estes ou outros ciganos estão em Zürich e nesta cidade as informa-
ções, de vários cronistas, são bastante confusas. Certo é que na cidade estiveram dois ban-
dos ciganos ao mesmo tempo, mas cada um com seu próprio líder. Ambos acamparam fora 
da cidade, mas em dois lugares diferentes. Não consta que a prefeitura de Zürich contribuiu 
para a manutenção e alimentação destes dois bandos ciganos. Um cronista informa que os 
ciganos ñviviam como crist«os, portavam muito ouro e prata, mas vestiam roupas pobres. Eles 
recebiam manutenção e dinheiro dos seus de sua pátria, não tinham falta de alimentação, 
pagavam suas comidas e bebidas e ap·s sete anos voltariam para casaò. Por sinal, estes 
ciganos - nos documentos chamados Zaginer ou Zingri - diziam ser originários do Pequeno 
Egito e de Igritz e que foram expulsos pelos turcos.28  
Um bando cigano ® mencionado por um cronista que, em 1419, fala de 200 ñpag«osò ba-

tizados, em quatro cidades suiças. Em Bern ficaram acampados ao ar livre, fora da cidade, 
mas até isto lhes foi proibido por causa dos furtos que cometiam. Os duques e condes que 
lideravam estes ñpag«osò (= ciganos) andavam a cavalo e tinham cintos de prata, mas os 
outros, os seus súditos, eram pobres; apresentavam cartas do rei Sigismundo.29  

Nos anos seguintes os ciganos ainda merecem várias menções: em 1422 registra-se a 
chegada, em Basel, do conde Miguel do Egito, com 50 cavalos. O documento fala de ñpag«os, 
chamados Sarracenosò. J§ estiveram v§rias vezes antes em Basel e outros lugares. Acampa-
vam ao ar livre e apresentavam cartas do papa Martinho V, do rei Sigismundo e de óoutros 
Senhoresô, mas mesmo assim ninguém gostava deles.  

Em 1424 um cronista da Bavária fala de pequenos grupos de ciganos (Cingari, ou Cigaw-
nar), às vezes até 30 pessoas, às vezes menos - ou seja, bandos muito pequenos de apenas 
algumas poucas famílias, ou apenas uma família extensa -, nas redondezas de Regensburg e 
que viviam em tendas. Não foi permitida sua entrada na cidade, por causa de sua roubalheira. 
Ao que tudo indica, eram originários da Hungria, mas o povo acreditava que eram espiões. 
Em 1426, mais uma vez aparecem ciganos (Gens Ziganorum) em Regensburg, acampando 
em tendas, fora da cidade.30 

Na mesma época, a presença de ciganos é registrada também na Holanda, na Bélgica e 
na França, onde já são notícia pelo menos desde 1418, quando aparecem em Colmar trinta 
ñpag«osò com mulheres e crian­as. Tr°s dias ap·s este pequeno grupo ter sa²do, chegou um 
grupo maior de cerca de cem ñpag«osò, que se diziam oriundos do Egito: eram pretos e as 
mulheres, vestindo uma espécie de cobertor, previam o futuro lendo a mão, mas ao mesmo 
tempo furtavam o dinheiro dos bolsos dos clientes.  

No ano seguinte os ciganos são várias vezes vistos em outras regiões do país, e cada 
vez recebem comida e dinheiro. Em 1419 um duque cigano viaja com 200 pessoas pela    
Savóia, enquanto o duque André é acompanhado por "120 pessoas, ou talvez mais". Um gru-
po bem menor de apenas 30 ciganos é observado em Arras em 1421, onde ficam três dias, e 
em 1422 ciganos visitam novamente a cidade de Colmar.31 

Na França, alguns chefes ciganos apresentam-se como ñConde do Egito Menor na Boê-
miaò, ñConde dos Bo°mios do Egito Menorò, ou ñDuque da na­«o da Bo°miaò (na atual Repú-
blica Tcheca, então parte do Santo Império Romano), pelo que na França os ciganos também 
passaram a ser chamados ñbo°miosò, ou seja, oriundos da Boêmia.32  

A travessia para as ilhas britânicas levou mais tempo e somente a partir de 1505 há notí-
cias sobre ciganos na Escócia, na côrte do rei Jaime IV. Tratava-se de um bando de cerca de 
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60 pessoas, gente pobre e miser§vel, liderado por Ant¹nio Gagino, ñconde do Pequeno Egitoò, 
e que foi bem recebido. Mas após alguns meses resolveram ir para a Dinamarca, para o que o 
rei Jaime lhes forneceu uma carta de apresentação para seu tio João, rei da Dinamarca.  

Na Inglaterra há registro de ciganos a partir de 1513, mas logo passam a ser persegui-
dos. Em 1540 há novamente registro de ciganos na Escócia, mas já então não eram mais 
bem-vindos e o rei Jaime V ordena a sua saída do país. O conde cigano John Faw afirma 
então que pretende sair do país e viajar para o Egito, mas treze anos depois ainda se encon-
tram ciganos na Escócia.  

Na Dinamarca, a perseguição aos ciganos inicia a partir de 1554: é proibido hospedar    
ciganos e quem matá-los pode ficar com suas propriedades; as autoridades locais que permi-
tirem a presença de ciganos tornam-se responsáveis pelos danos por eles causados.33 

Pelo menos no início, os bandos ciganos oriundos do Leste eram liderados por homens 
com algum real ou auto-atribuído título de nobreza: conde, duque ou voivode, e há notícia até 
de alguns ñreisò ciganos. Apresentavam-se como penitentes ou peregrinos, com cartas de 
apresentação e salvo-condutos de reis, príncipes e nobres, e até do papa, nas quais estes 
pediam que se fornecesse aos ciganos a melhor acolhida possível, hospedagem, alimentação 
e dinheiro. 

Fraser acredita que os ciganos aprenderam o valor destes documentos observando pere-
grinos e viajantes europeus nos portos de Constantinopla ou na Grécia, e resolveram imitar 
este exemplo para obter uma fonte de renda fácil quando decidiram migrar para a Europa 
Ocidental.34 E de fato, no ínicio do Século XV os primeiros bandos ciganos foram bem recebi-
dos, com ou (depois sempre mais) contra a vontade das autoridades locais. 

Segundo Van Kappen, uma das razões para esta boa recepção era justamente o fato de 
estes primeiros grupos ciganos serem liderados por homens que se apresentavam com títulos 
da nobreza europeia, e que realmente o eram ou pelo menos pareciam sê-lo. Consta que os 
chefes ciganos montavam belos cavalos - na época privilégio dos nobres europeus -, vestiam 
roupas luxuosas, ostentavam grande riqueza em ouro, prata e joías, hospedavam-se nos   
hoteis mais caros e realmente se comportavam como ñnobresò. O seu s®quito era formado por 
ciganos comuns, sujos e maltrapilhos, que andavam a pé, passavam fome e dormiam ao ar 
livre ou quando muito em algum miserável depósito, armazem ou prédio público. Não há notí-
cias sobre tais ñnobresò ciganos na Gr®cia ou em outros países, em épocas anteriores. É pos-
sível que até esta aparente divisão social, econômica e política tenha sido uma estratégia dos 
ciganos para obter mais facilmente o sustento para todos. 

Um outro motivo seria que eles se apresentaram como peregrinos (existem várias ver-
sões sobre a motivação), categoria de pessoas que na época merecia a piedade cristã, hospi-
talidade e assistência em alimentos, bens ou dinheiro.  

Mas os peregrinos ciganos eram diferentes dos outros peregrinos europeus em pelo    
menos três aspectos: (a) eram estrangeiros ex¹ticos, de outra ñra­aò desconhecida e de uma 
terra longu²ngua e misteriosa (ñPequeno Egitoò); (b) n«o se dirigiam a um santu§rio espec²fico 
ou à Terra Santa, mas vagavam a esmo pelo Europa, aparentemente sem destino, viajando 
de um santuário a outro, na medida em que descrobiam a sua existência; (c) não se tratava 
de penitentes ou peregrinos individuais, mas de grupos grandes, de dezenas ou centenas de 
pessoas.35 

Fraser levanta dúvidas sobre a identidade cigana destes ñduquesò e òcondesò. Eles po-
dem ter sido ciganos de verdade, mas também podem ter sido não-ciganos - eventualmente 
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casados com ciganas - que na Grécia e em outros países balcânicos foram nomeados para 
cuidar da administração dos ciganos. O que explicaria talvez o poder que, comprovadamente, 
eles tinham sobre os outros ciganos, a sua boa aceitação por altas autoridades da época e o 
seu comportamento ñnobreò, aparentemente bem diferente do resto do grupo cigano. E daí 
também porque alguns salvo-condutos e cartas de apresentação informavam que os ciganos 
de mau comportamento só podiam ser julgados e punidos por seus chefes, e não pelas auto-
ridades locais.36 

No início do Século XV era comum europeus fazerem peregrinações para lugares onde 
viveram ou estavam enterrados santos, ou se encontravam relíquias, como na Terra Santa. 
Muitos deles eram penitentes que contavam com o apoio da Igreja, e por extensão das autori-
dades civis e dos cidadãos comuns. A caridade cristã praticamente obrigava a todos hospe-
dar, ou no mínimo dar assistência alimentar e financeira a estes peregrinos e penitentes. Daí 
porque em muitas cidades existiam até albergues especialmente construídos para hospedá-
los. Obviamente, muitos vagabundos e mendigos comuns se aproveitavam disto. Na maioria 
dos casos, os lugares de peregrinação ficavam na Europa: Compostella, Roma e muitos ou-
tros lugares hoje menos conhecidos. Porém, entre os peregrinos andavam também muitos 
nobres abastados, dirigindo-se à Terra Santa. Difícil, quase impossível, era as autoridades e o 
povo em geral distinguirem entre os verdadeiros e os falsos peregrinos e penitentes, entre os 
plebeus e os nobres. 

Talvez por causa disto, já então nem todo mundo acreditava nas estórias contadas pelos 
ciganos. Um cronista alemão de 1439 informa que: ñEles contam falsamente que s«o do Egito 
e que foram forçados ao exílio pelos deuses, e sem vergonha nenhuma fingem estar expian-
do, através de um banimento de sete anos, os pecados dos seus antepassados que enxota-
ram a Nossa Senhora com o Menino Jesus .....ò.  

Ao que Fraser acrescenta que, se foram os próprios ciganos que inventaram esta estória, 
eles cometeram um ato imprudente porque os europeus ainda não sabiam que naquela época 
os ciganos ainda não tinham saído da Índia, e com esta lenda forneceram aos europeus mais 
uma razão para odiá-los, da mesma forma como o anti-semitismo se baseava na acusação de 
os judeus terem sido cúmplices na crucificação de Jesus.37  

Outras estórias, por sinal, também falam da participação dos ciganos na crucificação de 
Jesus, seja como fabricantes dos pregos usados na mesma, seja como ladrões do quarto 
prego (pelo que só sobraram três e os pés tiveram que ser pregados com um prego só). A 
Bíblia, no entanto, em lugar algum faz referência a ciganos. Por isso talvez seja mais provável 
que estas estórias, lendas e fantasias, que ainda têm várias outras versões, tenham sido  
inventadas por não-ciganos.  

Esta primeira onda cigana na Europa Ocidental, aparentemente era composta por indiví-
duos relativamente bem comportados, cujos líderes se apresentavam não apenas com títulos 
de nobreza, mas também com nomes cristãos - André, Antônio, Francisco, Miguel, Thomás e 
outros - e que por isso foram bem recebidos pelas autoridades civis e eclesiásticas, das quais 
costumavam obter cartas de apresentação e salvo-condutos (que correspondem, mais ou 
menos, aos passaportes da atualidade), entre os quais do rei e posterior imperador católico 
Sigismundo (1410-1437) e do papa Martinho V (1417-1431).  

Nos arquivos do Vaticano nunca se encontrou referência a uma carta de apresentação 
papal, pelo que muito se tem duvidado de sua autenticidade. Mas quanto a isto, Van Kappen 
apresenta uma explicação plausível: tanto o rei Sigismundo quanto o recém-eleito papa Marti-
nho V encontravam-se em 1417-18 em Konstanz, na Alemanha, onde participavam do Concí-
lio que desde 1414 se realizava naquela cidade; o papa, eleito neste Concílio, só chegou pela 
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primeira vez em Roma em 1420 e as cartas de apresentação teriam (ou poderiam eventual-
mente ter) sido escritas não em Roma, mas em Konstanz.38 Também Gilsenbach fala ampla-
mente deste Concílio, realizado justamente na época em que aparecem as primeiras notícias 
sobre ciganos nos países germânicos, e acredita que os salvo-condutos de Sigismundo, apre-
sentados por muitos ciganos, sejam verdadeiros. Inclusive porque pelo menos um deles foi 
assinado em Lindau, que fica perto de Konstanz, e porque as experientes autoridades de 
Hamburgo e de outras cidades hanseáticas, onde estas cartas foram apresentadas, certamen-
te logo teriam descoberto eventuais falsificações. Uma carta papal foi exibida pela primeira 
vez pelo duque cigano Miguel, em Basel, Suiça, em 1422.39 

Não foram ainda descobertos documentos sobre a presença de ciganos nas côrtes do rei 
e posterior imperador Sigismundo, pelo que desconhecemos os motivos pelos quais ele emitia 
tão generosamente estes documentos. Mas das duas uma: ou ele gostava muito dos ciganos, 
ou então expedia estes salvo-condutos para se livrar logo da presença deles. Gilsenbach  
apresenta uma terceira hipótese, segundo a qual Sigismundo, por volta de 1396, utilizou ciga-
nos na sua Cruzada contra os turcos - então uma ameaça para seu reino húngaro - , e depois 
da vitória os gratificou regiamente com salvo-condutos.40  

O fato de pessoas nobres, em viagem, apresentarem cartas de altas autoridades civis ou 
eclesiásticas era comum na época, mas também existia uma florescente indústria de falsifica-
ções. Hoje, salvo talvez em alguns casos excepcionais, não há como saber quem apresenta-
va documentos autênticos ou falsificados. O que também não importa tanto. O fato é que, por 
via das dúvidas, quase sempre estes documentos  eram aceitos pelas autoridades locais que, 
na época, não tinham meios para conferir de imediato a sua autenticidade e por isso atendiam 
aos desejos da citada autoridade superior. 

Muitas cartas de apresentação parecem, de fato, ter sido falsificações grosseiras. Algu-
mas, como a carta do rei Sigismundo apresentada pelos ciganos em Bolonha, em 1422, auto-
rizavam os ciganos a roubar impunemente! Outras informavam que os ciganos só podiam ser 
punidos por seus próprios chefes (condes, duques, voivodes e.o.) e não pelas autoridades 
locais. Uma outra carta, supostamente recebida do papa, informava que os ciganos tinham 
obtido um meio-perdão dos seus pecados e que a outra metade só conseguiriam após sete 
anos de peregrinação; uma curiosa e incomum meia-lavagem da alma! É difícil acreditar que 
alguma alta autoridade política ou eclesiástica tenha expedida cartas deste tipo.41 

Outro problema é a grande quantidade de duques, condes e voivodes ciganos perambu-
lando pela Europa, todos apresentando cartas de apresentação e salvo-condutos idênticos ou 
semelhantes. Nos documentos dos séculos XV-XVI, Gilsenbach descobriu os nomes de cerca 
de cinquenta deles. Alguns aparecem apenas uma única vez, outros reaparecem em épocas e 
lugares diferentes. Mas, explica ele, isto não quer dizer que sempre se tratava da mesma 
pessoa porque, enquanto um bando de ciganos possuía um salvo-conduto em nome de    
Tomás, o seu chefe sempre seria chamado Tomás, seja qual fosse seu nome verdadeiro.42 

A rica cidade holandêsa de Middelburg, por exemplo, entre 1457 e 1476 foi visitada por 
no m²nimo seis ñcondesò ciganos diferentes: 1457 - conde Constantino, com grande séquito, 
recebeu 16 florins e prometeu não voltar mais; mesmo assim voltou em 1460 e o documento 
informa que seu bando era formado por ñgregosò; 1458 - conde Nicolau com 60 seguidores; 
recebeu dinheiro, igualmente sob condição de não voltar mais;  1466 - conde João; 1473 - 
conde Antônio, sob condição de não hospedar-se com os seus ciganos na cidade; 1476 - 
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sucessivamente os condes Filipe e Simão. Antes disto a cidade já tinha sido visitado por   
outros ñcondesò ciganos, mas cujos nomes n«o s«o mencionados. Na d®cada de 90, a cidade 
seria visitada por ciganos nada menos do que sete vezes, e que cada vez receberam uma 
soma em dinheiro sob condição de não entrar na cidade e ir logo embora! 43  

Não resta dúvida que, por causa destas cartas e salvo-condutos, os bandos ciganos      
foram bem recebidos na Europa Ocidental no início do Século XV. Em janeiro de 1420, um 
certo ñDuque Andr® do Pequeno Egitoò, chefe de um bando cigano, recebeu da prefeitura de 
Bruxelas, na Bélgica, alimentos, cerveja, vinho, uma vaca, quatro carneiros e 25 moedas de 
ouro. Em março de 1420, o mesmo André - que estava viajando com cerca de 100 pessoas e 
40 cavalos - recebeu 25 florins da prefeitura de Deventer, na Holanda, além de alimentos, 
pão, peixes, cerveja, capim para os cavalos e hospedagem no wanthuis, uma espécie de  
armazem, ao lado da prefeitura, que depois teve de passar por uma limpeza total.44 O mesmo 
aconteceu em 1428 em Hildesheim, na Alemanha, onde um grupo de ciganos ficou hospeda-
do na casa da família Mollemes; receberam uma pequena esmola em dinheiro, mas a prefeitu-
ra contestou depois os gastos com iluminação e cerveja; no entanto, concordou em pagar as 
despesas para limpar a casa dos Mollemes, porque a sujeira deixada pelos ciganos deve ter 
sido mais do que comprovada.45 

Na Alemanha estes salvo-condutos continuam sendo expedidos pelo menos até meados 
do século XV: em 1442 Frederico III, Rei do Santo Império Romano, fornece salvo-conduto a 
Miguel, óconde dos Czygenierô, v§lido em todo o territ·rio do reino. Um ano depois, este mes-
mo ñMiguel, Conde dos Ciganosò recebe outra carta de apresentação do Conde Gerhard von 
Jülich und Berg, com validade de um ano, na qual este autoriza os ciganos a viajar por seu 
condado e comprar todas as suas necessidades, desde que pagando em dinheiro, e desde 
que se comportassem bem e não incomodassem ninguém. Ou seja, já se trata de uma apre-
sentação com prazo de validade, limitações geográficas e exigindo um comportamento ade-
quado. Em 1448, e mais uma vez em 1454, este Conde Gerhard fornece uma carta de apre-
sentação semelhante ao Conde ñDietrich do Pequeno Egitoò, sempre com validade de um 
ano.46 

Porém, em muitas cidades estas cartas nada valiam. Entre 1448 e 1497 os ciganos apa-
recem pelo menos treze vezes na cidade de Frankfurt am Main, e sempre são logo expulsos. 
Em 1472 alguns ciganos são até presos e somente libertos após terem devolvidos os objetos 
furtados.47 E não demoraria muito para surgirem dúvidas sobre estas cartas de apresentação 
e as estórias contadas pelos ciganos. O cronista Aventinus (nome latino do alemão Johannes 
Thurmeyer), escrevendo no final do século, informa que em 1439 estiveram na Bavária ciga-
nos liderados pelo ñRei Zundelò: afirmaram ser originários do Egito e tinham que errar sete 
anos pelo mundo porque, tempos atrás, não deram hospedagem ao menino Jesus e à Nossa 
Senhora. Aventinus considera isto uma mentira e acrescenta: ñMas o Mundo ® cego e quer 
ser enganado; acham que eles são santos e que quem lhes fizer mal, terá azar; permitem que 
eles furtam e roubam, mentem, enganam de várias maneiras...... ñ. 48  

Os salvo-condutos e cartas de apresentação praticamente deixam de existir ou de ter va-
lor, em toda a Europa Ocidental, a partir do final do século XVI, e com eles desaparecem tam-
bém ï por serem agora inúteis - os líderes ciganos com reais ou falsos títulos de nobreza. 

Os viajantes exôticos que apareceram na Europa Ocidental a partir de 1400 - depois 
chamados ñciganosò- , conforme inúmeros documentos históricos (e inclusive muitas pinturas 
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